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APRESENTAÇÃO
A obra “Avaliação, Diagnóstico e Solução de Problemas Ambientais e Sanitários” 

aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora e apresenta, em dois volumes 
com 34 capítulos, sendo 21 capítulos do primeiro volume e 13 capítulos no segundo volume, 
discussões de diversas abordagens acerca da importância da preocupação ambiental 
quanto a seus problemas ambientais e sanitários, considerando sempre sua avaliação, 
diagnóstico e solução destes problemas. 

No campo do gerenciamento dos resíduos tem-se que é uma questão estratégica 
para as empresas, o que tem levado a busca de alternativas para o aproveitamento dos 
resíduos industriais, como cinzas provenientes da queima de matéria prima.

A poluição e os impactos causados pela produção e utilização de fontes convencionais 
de energia vêm mostrando um crescimento na busca por energias alternativas, das quais, 
na maioria dos casos, a solar demonstra ser a mais promissora. Dentre os vários locais em 
que os sistemas de energia solar podem ser implementados, destacam-se as estações de 
tratamento de água de esgoto dado os diversos benefícios que podem ser obtidos, como a 
redução de impacto ambiental e a atenuação do alto custo operacional destas atividades.

A água, como recurso natural e limitado, é fundamental para o desenvolvimento 
humano e para viver no planeta. A utilização descontrolada levou esse recurso à exaustão, 
evidenciando a importância da consciência ambiental e o aumento da pesquisa no assunto. 
Uma das ações que ampliam a racionalidade do uso desse recurso é o recolhimento e 
armazenamento da chuva para uso posterior. Como ferramenta para detectar e analisar 
esses dados, destaca-se o monitoramento dos sistemas de armazenamento. Dessa forma, 
isso integra a tecnologia de ações preventivas, além de promover mudanças positivas para 
reduzir o desperdício desse recurso, obtendo também menor impacto ambiental.

As questões relacionadas ao ambiente evoluíram do pensamento de que a natureza 
é uma fonte infindável de recursos naturais até o reconhecimento de que a humanidade 
deveria mudar sua relação com o ambiente. A partir da necessidade de se reverter a 
degradação do meio ambiente, surge a Educação Ambiental como um meio de formar 
cidadãos com um novo pensamento moral e ético e, consequentemente, uma nova postura 
em relação às questões ambientais.

Os ambientes costeiros são os mais diretamente afetados pelo descarte irregular 
de materiais, devido à grande concentração de pessoas nas cidades litorâneas, o que 
prejudica inúmeros ecossistemas e compromete a vida no planeta como um todo.

Diante da necessidade da busca de solução que visa à garantia de um abastecimento 
de qualidade e em quantidade suficiente à população, o crescimento populacional, a 
industrialização e o processo de urbanização têm cada vez mais contribuído com o aumento 
da escassez de água no Brasil e no mundo.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos que apresentam avaliações, 



análises e desenvolvem diagnósticos, além de apresentarem soluções referentes aos 
problemas ambientais e sanitários. A importância dos estudos dessa vertente é notada no 
cerne da produção do conhecimento, tendo em vista a preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os quais 
viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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RESUMO: A ecologia humana é uma ferramenta 
que permite analisar as relações do homem com 
o ambiente no uso dos recursos naturais. Este 
estudo objetivou analisar a partilha do espaço 
entre as diferentes atividades desenvolvidas 
na barra do Rio Tramandaí/RS, a fim de propor 
um plano de zoneamento que contemple a 
manutenção das atividades de pesca, esportivas 
e o desenvolvimento econômico e sócio-cultural. 
Foi registrada a percepção dos usuários do 
recurso quanto à existência de possíveis 
conflitos na área e quanto à aceitação de um 
zoneamento ambiental que ordene as diferentes 
atividades. Os resultados indicaram a presença 
de conflitos entre os pescadores tradicionais, 
turistas e os esportistas no uso do espaço nos 
meses de verão; e a aceitação dos usuários 
pelo ordenamento das atividades através do 
zoneamento ambiental. Além disso, constatou-se 
a necessidade da adição de placas sinalizadoras 
indicando a atividade permitida em cada zona 

de uso humano a fim de reduzir os conflitos 
existentes na área.
PALAVRAS-CHAVE: Ecologia Humana, Divisão 
de Recursos, Zoneamento Ambiental.

OCCUPATION OF THE SPACE BY 
HUMAN ACTIVITIES: PROPOSAL FOR  
ENVIRONMENTAL ZONING ON THE 

SOUTH COAST OF BRAZIL
ABSTRACT: Human ecology is a tool that allows 
us to analyze the relations between human and 
the environment in the use of natural resources. 
This study aimed to analyze the sharing of space 
between the different activities developed in the 
Tramandaí river/RS, in order to propose a zoning 
plan that includes the maintenance of fishing, 
sporting activities and the economic and socio-
cultural development. The perception of users of 
the resource regarding the existence of possible 
conflicts in the area and the acceptance of an 
environmental zoning that orders the different 
activities was recorded. The results indicated 
the presence of conflicts between traditional 
fishermen, tourist and sportsmen in the use of 
space in the summer months; and the acceptance 
of users by the planning of activities through 
environmental zoning. In addition, it was verified 
the need for the addition of signaling indicating 
the activity allowed in each zone of human use in 
order to reduce existing conflicts in the area.
KEYWORDS: Human Ecology, Resource 
Sharing, Environmental Zoning.
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1 |  INTRODUÇÃO
A Ecologia Humana é uma ciência que se destina a compreender as relações do 

homem com a natureza (BEGOSSI, 1993). Teorias ecológicas podem ser usadas para 
compreender as atividades humanas e classificar as diversas práticas no uso dos recursos 
naturais da mesma forma como nos estudos com outras espécies animais (HARDESTY, 
1975). Nas análises a cerca das relações do homem com o ambiente, diferentes grupos 
humanos são reconhecidos por “espécies culturais” e essas interações podem ser 
compreendidas sob a luz das relações interespecíficas. 

Análises das interações entre espécies culturais que descrevem a partilha de 
recursos entre grupos humanos estão sendo realizadas em estudos no Canadá, no sudeste 
e sul do Brasil (BERKES, 1984; CASTRO e BEGOSSI, 1996; FENNELL et al., 2003; NUNES 
et al., 2011), além de servirem como ferramentas na elaboração de estratégias de manejo 
ambiental (CASTRO e BEGOSSI, 1996; SILVANO e BEGOSSI, 2001; SEIXES et al, 2009; 
NUNES et al., 2011).

Quando as atividades humanas são desenvolvidas nos ambientes naturais sem um 
plano adequado de organização, podem acarretar consequências desastrosas sob o ponto 
de vista ecológico, econômico e social. Tais consequências podem se originar de interações 
competitivas que são reconhecidas por estabelecerem uma relação desarmônica na qual 
todos os envolvidos sofrem perdas consideráveis (ODUM, 1988). Em populações humanas, 
comumente encontramos espécies culturais em desacordo sob o uso dos recursos em 
regiões costeiras (BERKES, 1984; CASTRO e BEGOSSI, 1996; SUNYE e MORISSON, 
2006; REBOUÇAS, 2008; NUNES et al., 2011; TERAMOTO, 2014). Pescadores locais 
enfrentando turistas (TABAJARA, 1993; FENNELL et al., 2003), pescadores comerciais 
em conflito com a pesca esportiva (BERKES, 1984; NUNES et al., 2011) e disputas pelo 
espaço entre os usuários dos recursos (CASTRO e BEGOSSI, 1996; REBOUÇAS, 2008). 
Uma análise mais refinada do sistema, que leve em conta os aspectos ambientais e sócio-
culturais, poderá servir como uma ferramenta indispensável na produção de planos de 
manejo locais que considere as necessidades dos atores envolvidos. Quando ocorre a 
consulta pública a cerca dos problemas enfrentados e a inclusão das populações locais 
nas discussões sobre as questões ambientais, as regras estabelecidas a cerca do uso dos 
recursos podem ser mais bem aceitas, o que facilita o sucesso das estratégias de manejo 
ambiental.

Quando os conflitos existentes entre os usuários dos recursos se relacionam ao 
espaço compartilhado, é possível amenizar tais conflitos através do manejo das atividades 
locais utilizando estratégias de zoneamento ambiental (ZA). O ZA é um instrumento que 
incorpora a variável ambiental no âmbito do ordenamento territorial de modo que as 
atividades humanas a serem desenvolvidas em um determinado espaço sejam viáveis, 
considerando os aspectos ambientais e não somente o ponto de vista econômico ou social 
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(SANTOS e RANIERI, 2013).
A barra da laguna de Tramandaí no sul do Brasil é cenário da pesca cooperativa 

da tainha, na qual o boto (Tursiops truncatus) auxilia o pescador nas suas capturas. O 
local é aberto para o turismo e não possui sinalização que indique a área dessa atividade 
local que acaba sendo desenvolvida junto com esportistas e com pescadores eventuais. 
O ambiente requer um estudo sobre as relações do homem com o ambiente a fim de 
subsidiar a elaboração de estratégias de manejo que reduzam os conflitos no uso do 
espaço e que garantam a manutenção da relação pescador-boto-tainha no tempo. Para 
isso, esse estudo objetivou analisar, com base em modelos ecológicos, a partilha do 
recurso nas dimensões espaço/tempo na barra do Rio Tramandaí, a fim de propor um 
plano de zoneamento que contemple a manutenção das atividades de pesca, esportivas e 
o desenvolvimento econômico e sócio-cultural. As etapas a cumprir foram a identificação do 
tipo de atividade desenvolvida na área; o registro da quantidade de indivíduos e os horários 
em cada atividade; a análise da partilha do espaço pelos usuários dos recursos através da 
observação do horário das atividades; o registro da natureza e a investigação da origem 
dos possíveis conflitos (ecológico ou social) no uso do espaço. Além da possibilidade de 
aceitação, pelos usuários dos recursos, de um plano de zoneamento para as atividades na 
área e a estruturação do zoneamento ambiental para as atividades humanas desenvolvidas. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Esse estudo foi desenvolvido na área lagunar-estuarina da Barra do rio Tramandaí, 

RS (29º 58’39”S; 50º 07’10”W) durante o período de julho de 2018 a maio de 2019 (inverno, 
primavera, verão e outono). As amostragens foram realizadas por observação direta e 
registro das atividades na área durante a manhã (8:00 às 11:00); meio dia (12:00 às 14:00) 
e tarde (15:00 às 18:00) quando foram registrados os tipos de atividades desenvolvidas no 
local.

Foi realizado o registro da percepção dos usuários do espaço com o uso de 
questionários semi-estruturados (HUNTINGTON, 2000) para o qual foram entrevistados 
dez pescadores, a cerca dos conflitos no uso do espaço e sobre a aceitação de um plano de 
manejo para o zoneamento das atividades na barra do Rio Tramandaí - RS. (As entrevistas 
foram realizadas mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE)/CONEP (Conselho Nacional de Ética em Pesquisa).

A partilha do espaço foi obtida através do registro do período de atividade que foi 
determinado pelo nº médio de indivíduos (2 dias) em cada atividade por horário (manhã, 
meio dia e tarde) em cada estação do ano. As diferenças foram avaliadas com ANOVA Two 
way (GOTELLI & ELLISON, 2004). A investigação sobre prováveis conflitos foi realizada 
através das análises ecológicas sobre a partilha do espaço e das respostas dos usuários 
sobre possíveis atividades conflitantes. Para o plano de zoneamento das atividades 
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foram comparadas as respostas negativas e positivas dos usuários do espaço sobre a 
aceitação, através do método do χ2 com correção de yates (GOTELLI & ELLISON, 2004). 
O zoneamento das atividades foi elaborado através da utilização de um mapa conceitual 
adaptado de Tavares (2007).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificados três tipos de atividades desenvolvidas concomitantemente na 

área: a pesca com o boto, práticas esportistas (Kite Surf, Jet Ski e natação) e trânsito de 
embarcações (Figura 1).

Figura 1- Imagens das diferentes atividades realizadas no período de julho de 2018 a maio de 
2019 na Barra do rio Tramandaí, RS. (A)Pesca com o boto; (B)Kite Surf; (C)Embarcações; (D)

Pescadores locais e turistas na pesca com tarrafas.

Os resultados indicaram que o verão foi a época do ano de maior atividade na área. 
O uso frequente do espaço pelos pescadores se deu em todas as estações do ano. No 
inverno alguns nadadores utilizaram o espaço e no verão a barra também foi frequentada 
por esportistas de Jet Ski e KiteSurf (F(35;105); p=0.0002; gl=3); (Figura 2).
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Figura 2- Número médio de indivíduos por período do dia, desempenhando as diferentes 
atividades durante as estações dos anos de 2018 e 2019 na Barra do rio Tramandaí, RS.

No entanto a quantidade de esportistas e de embarcações parecem não revelar 
qualquer tipo de conflito ecológico pelo uso do espaço, pois se apresentaram como 
atividades com um número reduzido de indivíduos em todas as estações do ano amostradas. 
Diferente do encontrado por Nunes et al. (2011) que registrou a segregação ecológica entre 
pescadores locais e turistas quanto ao uso do espaço em um estuário do estado de SC, em 
função do número elevado de pescadores em um espaço reduzido para a pesca.

Os registros da percepção dos pescadores sobre a existência de conflitos no uso do 
espaço revelaram que 90% dos entrevistados citaram algum tipo de conflito nas atividades 
desenvolvidas na área. Conflitos com pescadores turistas foram apontados por 50% dos 
entrevistados (Figura 1D) e 40% indicaram problemas com os esportistas (Tabela 1). 
Conflitos no uso do espaço são registrados em estudos com pescadores locais, turistas e 
esportistas e esses conflitos normalmente se resolvem através do uso de regras próprias e 
em alguns casos pelo respeito as atividades tradicionais de populações locais (BERKES, 
1984; CASTRO e BEGOSSI, 1996; NUNES et al., 2011).

Considerando esses resultados, existem conflitos quanto ao uso do espaço na 
Barra do rio Tramandaí/RS, no entanto esses conflitos devem ser originados por questões 
diferentes daquelas explicadas pelas teorias ecológicas e devem ser melhor investigadas a 
fim de compor um plano de manejo das atividades locais.
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Etnoecologia Nº de entrevistados
Existência de conflitos no uso do espaço 9

Tipos de Conflitos
Pescador turista 5
Esportistas 4
Pesca industrial 1
Aceitação do zoneamento 7

Tabela 1– Número de respostas dadas pelos entrevistados N=10, quanto aos conflitos e 
ordenamento das atividades na Barra do rio Tramandaí/RS no período de julho de 2018 a maio 

de 2019.

No que se refere ao zoneamento das atividades na área, 70% dos entrevistados 
indicaram a aceitação do manejo (Tabela 1). O zoneamento ambiental foi elaborado a 
partir de conversas informais com os pescadores que indicaram os principais problemas 
que originaram os conflitos. A fala individual de dois pescadores foi a proximidade dos 
esportistas de Kite Surf que utilizam a entrada do canal da barra. Segundo informação de 
um pescador local, esse equipamento esportivo produz uma sombra na água que de acordo 
com o entrevistado, acaba afugentando o boto que não entra na barra para a interação com 
os pescadores na pesca da tainha. Além disso, não foi observado durante o período da 
pesquisa, placas informativas que sinalizem a área utilizada na pesca com o boto. Talvez a 
falta de sinalização possa ser uma das origens dos conflitos com pescadores turistas que 
desconhecem os prejuízos da interferência na pesca com o boto. 

A Figura 3 mostra o mapa conceitual para um plano de zoneamento das atividades 
na área estudada. A proposta é que esse zoneamento seja temporário, ocorrendo apenas 
nos meses do verão que é o período do ano de maior atividade no local.

Figura 3– Zoneamento ambiental para as atividades de pesca e esporte realizado na  Barra do 
rio Tramandaí/RS. (Google Earth Pro, 2019).
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Conforme indicado na Figura 3, as áreas zoneadas para o esporte são a anterior a 
ponte do rio Tramandaí ao lado esquerdo da Figura 3 e a reta de cordão arenoso na praia 
à direita. A entrada da barra fica disponível para a pesca com o boto. E esta área deve ser 
sinalizada como a região da barra do rio Tramandaí onde ocorre a pesca interativa pescador–
boto-tainha, atividade que deve ser preservada por possuir um caráter de conservação da 
espécie com potencial turístico e econômico-social para a região. Como essa atividade se 
desenvolve na desembocadura do rio Tramandaí com o Oceano Atlântico, a sinalização 
deverá conter informações para que se evite a sobreposição entre as atividades de pesca 
dos pescadores turistas eventuais e a interação dos pescadores locais com o boto. Dessa 
forma, os conflitos relacionados a competição pelo uso do espaço entre pescadores locais 
e pescadores turistas podem ser evitados. Estratégias de zoneamento ambiental para 
a redução dos conflitos entre as diferentes atividades dos usuários dos recursos foram 
propostas para zonas recifais de uma praia no sul do litoral do nordeste brasileiro (MELO 
et al., 2008). Essas estratégias foram sugeridas como forma de ordenar os usos múltiplos 
da área, da mesma forma que o proposto nesse estudo, objetivando a preservação das 
atividades tradicionais, da diversidade marinha e das atividades recreativas.

4 |  CONCLUSÃO
Com esse estudo foi possível descartar a existência de conflitos de origem 

ecológica entre pescadores tradicionais e esportistas quanto ao uso do espaço na barra 
do rio Tramandaí/RS. Outras razões acerca do descontentamento dos pescadores sobre 
o uso compartilhado do espaço devem ser investigadas como aquelas oriundas de 
questões sociais ou econômicas, uma vez que os pescadores da pesca interativa com 
o boto comercializam o peixe. A percepção dos pescadores locais acerca da existência 
de conflitos com pescadores turistas indica a necessidade de sinalização com o uso de 
placas uma vez que a pesca interativa com o boto é atividade conhecida e tradicional do 
local. Considerando que o maior período de atividade na área é nos meses de verão, o 
zoneamento ambiental proposto deverá ser do tipo temporário, apenas para esse período, 
e delimitar áreas próprias para cada atividade conflitante. Sugerimos também, que a área 
destinada à pesca de tarrafa com a interação boto-pescador seja sinalizada e utilizada 
apenas por pescadores locais que realizam a atividade de interação com o boto, reservando 
os demais espaços para os pescadores eventuais ou turistas. 
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